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RESUMO

Avaliaram-se o consumo e a digestibilidade aparen-
te dos nutrientes, o ganho de peso, a conversão alimentar 
e o rendimento de carcaça em bovinos de corte receben-
do dietas contendo 0%; 0,5%; 1,0% e 1,5% de uréia na 
matéria seca total. Foram utilizados 24 animais mestiços 
Holandês x Zebu (HxZ), castrados, com peso vivo inicial 
médio de 290 kg, distribuídos em um delineamento intei-
ramente casualizado. Utilizou-se a silagem de sorgo como 
volumoso numa relação volumoso:concentrado de 70:30, 
com base na matéria seca. Para determinação da excreção 
fecal, utilizou-se a fibra em detergente ácido indigestível 
como indicador. O consumo e a digestibilidade dos nu-

trientes não foram influenciados (P>0,05) pelos níveis de 
uréia na dieta. Para o consumo e a digestibilidade aparente 
da matéria seca, verificaram-se valores médios de 8,42 kg/
dia ou 2,33% do PV e 64,52%, respectivamente. O ganho 
médio diário (1,05kg), a conversão alimentar (8,07) e o 
rendimento de carcaça (48,72%) também não foram in-
fluenciados (P>0,05) pelos níveis de uréia na dieta. Níveis 
de até 1,5% de uréia na matéria seca da dieta total podem 
ser utilizados nas formulações de dietas para terminação de 
bovinos de corte (HxZ), sem comprometimento do consu-
mo e digestibilidade dos nutrientes, bem como do desem-
penho animal.

PALAVRAS-CHAVES: Confinamento, conversão alimentar, rendimento de carcaça, silagem de sorgo.

ABSTRACT

INTAKE, DIGESTIBILITY AND PERFORMANCE OF BEEF CATTLE RECEIVING DIETS CONTAINING UREA 
IN DIFFERENT PROPORTIONS

Intake, apparent digestibility of nutrients, daily 
gain, feed conversion and the carcass yield in beef cattle 
receiving diets containing 0; 0.5; 1.0 e 1.5% of urea in to-
tal dry matter were evaluated. Twenty four crossed steers 
Holstein x Zebu (HxZ), castrated, with initial mean body 
weight of 290 kg were distributed in a completely rando-
mized design. Sorghum silage was used as roughage adop-
ting relation roughage:concentrate of 70:30 in dry matter 

basis. In order to determine the fecal excretion, indigesti-
ble acid detergent fiber was used as a marker. Intake and 
digestibility of nutrients were not influenced (P>0.05) by 
the proportions of urea in the diets. For intake and apparent 
digestibility of dry matter, mean values of 8.42 kg/day or 
2.33% of BW and 64.52% were registered, respectively. 
Mean daily gain (1.05kg), feed conversion (8.07) and car-
cass yield (48.72%) were not influenced (P>0.05) by the 
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proportions of urea in the diets. Levels of 1.5% of urea 
in dry matter of total diet can be used in the preparation 
of diets for finishing beef cattle (HxZ), without compro-

mising intake and digestibility of nutrients and the animal 
performance as well.

KEY WORDS: Carcass yield, feed conversion, feedlot, sorghum silage.

INTRODUÇÃO

O confinamento de bovinos de corte é uma 
estratégia para terminação, cuja flexibilidade ad-
vém de parâmetros zootécnicos, bem como eco-
nômicos de cada região onde a pecuária se inse-
re. Através do confinamento, é possível reduzir a 
idade ao abate, aumentar o giro de capital e pro-
duzir carcaças de alta qualidade. 

Em confinamentos, os alimentos concen-
trados representam a maior parte dos custos de 
produção, e os alimentos protéicos compreen-
dem sua parte mais onerosa. Dessa forma, deve-
se buscar um aprimoramento de tecnologia nas 
confecções de concentrados protéicos que aliem 
desempenho e menores custos. Fontes de com-
postos nitrogenados não-protéicos (NNP), como 
a uréia, podem apresentar custos mais baixos por 
unidade de nitrogênio e seriam alternativas para 
substituição das tradicionais fontes protéicas, 
como os farelos de soja e de algodão. A uréia co-
meçou a ser fabricada industrialmente em 1870, 
quando Bassarow promoveu a síntese dela a par-
tir do gás carbônico e da amônia. No entanto, foi 
no período de 1914 a 1918, em razão da escassez 
de alimentos, acarretada pela Primeira Guerra 
Mundial, que a Alemanha intensificou a utiliza-
ção de uréia como fonte protéica na alimentação 
de ruminantes, para uma produção intensiva e 
de baixo custo de carne, como também de leite 
(SANTOS et al., 2001).  

Alguns autores questionam o uso da uréia, 
em virtude da aceitabilidade, toxidade e pela 
quantidade de proteína não degradada no rúmen, 
que, juntamente com a proteína microbiana, po-
dem não ser suficientes para atender às necessida-
des de animais jovens, com elevada taxa de ganho 
de peso (SALMAN et al., 1997). A recomendação 
tradicionalmente adotada pela maioria dos pesqui-
sadores é a de que o NNP pode substituir até 33% 
do nitrogênio protéico da dieta dos ruminantes 

(VELLOSO, 1984), ou que a quantidade de uréia 
seja limitada em até 1% na matéria seca total da 
dieta (HADDAD, 1984). Todavia, estudos realiza-
dos com níveis de uréia acima dos recomendados 
não registraram efeitos prejudiciais aos animais 
(THOMAS et al., 1984; HUSSEIN & BERGER, 
1995; SHAIN et al., 1998; MAGALHÃES et al., 
2002a). VALADARES FILHO et al. (2002), em 
trabalho de revisão, relataram que a uréia pode 
substituir totalmente os farelos protéicos em dietas 
para bovinos alimentados com níveis moderados 
de concentrados e com potencial para aproxima-
damente um quilo de ganho de peso por dia.

A habilidade para ganho de peso em bovi-
nos sob confinamento é influenciada pelo nível 
nutricional a que são submetidos e pelo poten-
cial genético dos animais. O consumo e a diges-
tibilidade dos nutrientes, a conversão alimentar, 
o ganho de peso e o rendimento de carcaça são 
importantes parâmetros a serem avaliados, em 
ensaio com animais.

O consumo voluntário é empregado para 
designar o limite máximo do apetite (THIAGO 
& GILL, 1990), sob condições de alimentação 
ad libitum, e constitui-se em importante critério 
na formulação de rações para bovinos leiteiros 
e gado de corte, no cálculo da área necessária 
para pastagens em sistemas extensivos e semi-
intensivos, para o estabelecimento de culturas de 
milho e sorgo para a ensilagem, bem como para o 
controle de estoques de alimentos. Isso significa 
que o grau de exatidão de suas estimativas possui 
importância capital (MERTENS, 1992). A inges-
tão de matéria seca é o fator mais importante que 
influencia o desempenho animal, pois é o primei-
ro ponto determinante do ingresso de nutrientes, 
principalmente energia e proteína, necessários ao 
atendimento das exigências de mantença e pro-
dução animal (NOLLER et al., 1996).

A digestão é um processo de conversão 
de macromoléculas do alimento para compostos 
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simples que podem ser absorvidos a partir do tra-
to gastrintestinal. A digestibilidade do alimento, 
basicamente, é a sua capacidade de permitir que 
o animal utilize os seus nutrientes em maior ou 
menor escala. Essa capacidade é expressa pelo 
coeficiente de digestibilidade do nutriente, sendo 
uma característica do alimento e não do animal 
(COELHO DA SILVA & LEÃO, 1979). Segun-
do MERTENS (1992), o consumo voluntário de 
alimento é responsável por 70% da variação no 
potencial de produção animal; os 30% restantes 
ficam por conta da digestibilidade e eficiência de 
utilização dos alimentos.

Como observado nos últimos tempos, a 
uréia tem sido o composto nitrogenado não-
protéico mais difundido e utilizado na dieta de 
bovinos, em virtude da facilidade de utilização, 
de seu baixo custo por unidade de nitrogênio, da 
disponibilidade no mercado, dentre outras vanta-
gens. Verificou-se também que, para bovinos com 
maior grau de sangue Holandês, as recomenda-
ções de utilização de uréia não têm se mostrado 
adequadas, uma vez que níveis acima dos reco-
mendados têm propiciado desempenho satisfató-
rio dos animais (MAGALHÃES, 2003). Contu-
do, ainda não foi evidenciado e/ou especificado 
nas pesquisas qual o máximo nível de inclusão de 
uréia que poderia ser utilizado na dieta que não 
afetasse negativamente a fermentação ruminal, a 
digestão da fibra, o consumo de nutrientes e, con-
seqüentemente, o desempenho animal.

Diante do que se expôs, desenvolveu-se 
o presente trabalho com o objetivo de avaliar o 
consumo e a digestibilidade dos nutrientes, o ga-
nho de peso, a conversão alimentar e o rendimen-

to de carcaça em bovinos de corte que receberam 
dietas contendo diferentes níveis de uréia.

MATERIAL E MÉTODOS

Desenvolveu-se o experimento no período 
de abril a julho de 2001. Utilizaram-se 24 ani-
mais mestiços (HxZ), castrados, com peso vivo 
médio inicial de 290 kg. Após serem pesados e 
vermifugados, os animais foram distribuídos em 
baias individuais de aproximadamente 10 m2, 
com cocho coberto e bebedouro, em delineamen-
to inteiramente casualizado, com seis animais em 
cada tratamento.

As dietas, isonitrogenadas, foram formula-
das de forma a conter aproximadamente 12,5% de 
PB e níveis de 0%; 0,5%; 1,0% e 1,5 % de uréia 
na MS da dieta total, constituindo os tratamentos 
1, 2, 3 e 4, respectivamente. As proporções dos 
ingredientes do concentrado encontram-se na Ta-
bela 1. Como fonte de volumoso, utilizou-se si-
lagem de sorgo, híbrido Volumax, numa relação 
volumoso:concentrado de 70:30, com base na 
matéria seca. O sorgo foi estabelecido em áreas 
da CEPET, respeitando-se as recomendações de 
plantio do produtor de sementes. Realizou-se a 
correção do solo com base na análise de solo e 
seguindo as “Recomendações para o uso de cor-
retivos e fertilizantes em Minas Gerais” (CFSE-
MG, 1989). A ensilagem do sorgo foi efetuada 
em silos tipo superfície, quando os grãos atingi-
ram o estádio farináceo-duro. As composições 
bromatológicas da silagem de sorgo e dos con-
centrados encontram-se na Tabela 2 e das dietas 
na Tabela 3.

TABELA 1. Composição dos concentrados (% na matéria natural)

Ingredientes Níveis de uréia na matéria seca da dieta total (%)
0 0,5 1,0 1,5

Farelo de soja 57,74 46,76 35,82 24,82
Fubá de milho 40,04 49,54 59,04 68,52
Sal 0,89 0,89 0,89 0,89
Calcário calcítico 0,74 0,82 0,90 0,98
Uréia 0,00 1,33 2,63 4,00
Sulfato de amônia 0,00 0,15 0,29 0,44
Fosfato bicálcico 0,51 0,43 0,35 0,27
Premix1 0,09 0,09 0,09 0,09

1 81,5% de sulfato de zinco; 17,52% de sulfato de cobre; 0,48% de iodato de potássio; 0,32% de selenito de sódio e 0,18% de sulfato de cobalto
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TABELA 2. Teores médios de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), nitrogênio não-protéico 
(NNP), nitrogênio insolúvel em detergente neutro (NIDN), nitrogênio insolúvel em detergente ácido (NIDA), extrato 
etéreo (EE), carboidratos totais (CT), fibra em detergente neutro (FDN), FDN corrigida para cinzas e proteína (FDNcp), 
carboidratos não fibrosos (CNF), fibra em detergente ácido (FDA), FDA indigestível (FDAi), hemicelulose (HC), lignina 
(LIG) dos concentrados e da silagem de de sorgo utilizados nas dietas experimentais (% da MS), nitrogênio amoniacal 
(N-NH3) e pH da silagem de sorgo

Itens Níveis de uréia (%) Silagem de sorgo
0 0,5 1,0 1,5

MS (%) 89,58 89,38 89,41 89,03 31,62
MO 91,38 91,96 93,00 92,67 92,88
PB 29,14 29,95 29,27 30,28 5,34
NNP1 6,05 21,27 35,76 50,40 65,57
NIDN1 6,02 5,15 4,80 4,44 32,94
NIDA1 3,76 3,67 4,42 3,70 22,92
EE 3,04 3,12 3,47 3,56 1,35
CT 59,20 58,89 60,26 58,83 86,18
FDN 10,92 11,42 11,18 10,84 58,16
FDNcp 10,23 10,77 10,55 10,26 55,46
CNF 48,27 49,86 53,82 55,18 28,02
FDA 7,62 7,42 7,33 6,37 40,94
FDAi 1,40 1,71 1,85 1,54 15,11
HC 3,31 4,01 3,85 4,48 17,22
LIG 1,92 1,67 1,73 1,65 7,73
N-NH3

1 - - - - 3,17
pH - - - - 3,78

1 - % do N total

TABELA 3. Teores médios de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), nitrogênio não-protéico 
(NNP), nitrogênio insolúvel em detergente neutro (NIDN), nitrogênio insolúvel em detergente ácido (NIDA), extrato 
etéreo (EE), carboidratos totais (CT), fibra em detergente neutro (FDN), FDN corrigida para cinzas e proteína (FDNcp), 
carboidratos não-fibrosos (CNF), fibra em detergente ácido (FDA), fibra insolúvel em detergente ácido (FDAi), hemice-
lulose (HC), lignina (LIG) e nutrientes digestíveis totais (NDT) das dietas experimentais (% MS)

Itens Níveis de uréia (%)
0 0,5 1,0 1,5

MS (%) 49,42 49,36 49,37 49,26
MO 92,42 92,59 92,92 92,81
PB 12,65 12,90 12,69 13,01
NNP1 23,46 33,98 44,95 54,71
NIDN1 13,89 13,13 13,01 12,55
NIDA1 9,37 9,19 9,81 9,17
EE 1,87 1,90 2,00 2,03
CT 77,89 77,80 78,22 77,78
FDN 43,65 43,80 43,73 43,62
FDNcp 41,56 41,73 41,66 41,57
CNF 34,24 34,73 35,94 36,36
FDA 30,70 30,64 30,61 30,32
FDAi 10,90 10,99 11,04 10,94
HC 12,95 13,16 13,11 13,31
LIG 5,94 5,87 5,89 5,86
NDT 62,71 62,50 62,61 62,33

1  % do N total
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Após um período de adaptação de quinze 
dias, foram realizados quatro períodos experimen-
tais de 28 dias. Realizou-se pesagem dos animais 
no final do período de adaptação, após quatorze 
horas de jejum total, que foi repetida a cada 28 
dias, sendo as pesagens intermediárias sem je-
jum prévio e, no final do período experimental, 
após quatorze horas de jejum total. Forneceu-se 
alimentação diariamente às 8 e 15 horas, permi-
tindo-se sobras em torno de 10% do ofertado. 
Diariamente, pela manhã, antecedendo ao forne-
cimento das dietas, as sobras de cada animal fo-
ram removidas e pesadas, anotando-se os dados 
em planilhas apropriadas para o controle diário de 
alimentos fornecidos e sobras. Após as pesagens e 
consecutivas anotações, realizou-se a amostragem 
dessas sobras, fazendo-se uma amostra composta 
por animal para cada período. Acondicionaram-se 
as amostras em sacos plásticos devidamente iden-
tificados e armazenados em freezer.

Realizou-se ensaio de digestibilidade, ini-
ciando-se no 46o dia experimental e mediante 
a utilização de todos os animais. O período de 
coletas teve a duração de cinco dias, durante os 
quais se procedeu à coleta de alimentos forneci-
dos, sobras e fezes de cada animal. As coletas de 
fezes (aproximadamente 300g) foram realizadas 
diretamente no piso, que era raspado diariamen-
te, com o cuidado para que não houvesse conta-
minação com fezes secas, urina ou solo. 

Ao final do período experimental, todas 
amostras foram submetidas a uma pré-secagem a 
60°C, moídas em moinho de faca tipo “Willey”, 
com peneira de 30 mesh e armazenadas em reci-
pientes de vidro, com tampa de polietileno, para 
futuras análises laboratoriais. 

Ao final do experimento, todas as amos-
tras foram transportadas para o Laboratório de 
Nutrição Animal do Departamento de Zootecnia 
da UFV, em Viçosa, e analisadas para MS, MO, 
PB (N x 6,25) e EE (AOAC, 1990), FDN (MER-
TENS, 2002), FDA e lignina em ácido sulfúrico 
(LDA) (VAN SOEST & ROBERTSON, 1985). 
Nas amostras de alimentos fornecidos, a FDN foi 
corrigida para cinzas e proteína (FDNcp). O nitro-
gênio não-protéico (NNP), o nitrogênio insolúvel 
em detergente neutro (NDIN) e o detergente áci-

do (NIDA) foram determinados de acordo com 
LICITRA et al. (1996). 

Procedeu-se ao cálculo dos carboidratos 
totais (CT) segundo metodologia descrita por 
SNIFFEN et al. (1992), em que CT (%) = 100 
- (% PB + % EE + % cinzas). O NDT dos ali-
mentos foi calculado segundo equação proposta 
por Weiss (1999): NDT = PBD + 2,25 x EED 
+ FDNcpD + CNFD, em que PBD, EED, FDN 
e CNFD significam, respectivamente, proteína 
bruta digestível, extrato etéreo digestível, fibra 
em detergente neutro digestível e carboidratos 
não-fibrosos digestíveis. 

Os carboidratos não-fibrosos (CNF) da 
dieta do tratamento 1 foram calculados por meio 
da diferença entre CT e FDN, pois não continha 
uréia em sua composição. Já para os tratamen-
tos 2, 3 e 4, em virtude da presença de uréia em 
sua composição, os CNF foram calculados pela 
equação proposta por Hall (2000): CNF (%) = 
100-[(%PB - %PB derivada da uréia + % de 
uréia) + % EE + % cinzas].

Os animais foram abatidos, ao final do pe-
ríodo experimental, para determinação do rendi-
mento de carcaça (RC), que foi calculado pela 
razão percentual entre o peso da carcaça quente 
(PCQ) e o peso vivo final (PVF) em jejum. 

Empregou-se o indicador interno fibra em 
detergente ácido insolúvel (FDAi) para a estima-
tiva da produção de matéria seca fecal (MSF), 
conforme proposto por COCHRAN et al. (1986). 
Entretanto, as amostras compostas de alimentos 
fornecidos, sobras e fezes foram incubadas no 
rúmen (in situ) em sacos de ankom (filter bags 
57), por um período de 144 horas, ao invés da 
digestibilidade in vitro sugerida pelos autores. O 
material oriundo dessa incubação foi submetido 
à digestão com detergente ácido, sendo o resíduo 
considerado FDAi. Calculou-se o total de ma-
téria seca fecal segundo a equação: kg de MSF 
estimada = kg de indicador ingerido/% do indi-
cador nas fezes.

Submeteram-se os dados à análise de va
riância e regressão, utilizando-se o programa 
Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas – 
SAEG –, versão 8.0 (UFV, 2000), adotando-se 
nível de significância de 5%.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados referentes aos consumos 
médios diários de MS, MO, PB, EE, CT, FDN, 
CNF e NDT, os respectivos coeficientes de varia-
ção e determinação e as equações de regressão, 
obtidas em função dos níveis de uréia na dieta, 
estão apresentados na Tabela 4. O consumo de 
MS, com valor médio de 8,42 kg/dia ou 2,33% 
do PV, não foi influenciado (P>0,05) pelos níveis 
de uréia das dietas. O uso de uréia em níveis ele-
vados na dieta, em virtude de sua baixa palatabi-
lidade, pode reduzir o consumo (SALMAN et al., 

1997), estando sua quantidade limitada em até 
1,0 % na matéria seca total da dieta (HADDAD, 
1984). WILSON & KENNEDY (1996), ao forne-
cerem níveis crescentes de uréia (1,0 %; 1,65  %; 
2,30  % e 3,0 % na MS total) para novilhos, seja 
via oral ou por infusão direta no rúmen, verifi-
caram que a uréia deprimiu o consumo quando 
incluída na dieta em níveis acima de 2,0 %. A 
substituição parcial da PB da dieta por NNP tem 
sido feita de modo a maximizar o desempenho e 
reduzir os custos de alimentação (VALADARES 
FILHO & CABRAL, 2002).

TABELA 4. Consumos médios diários de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), extrato etéreo 
(EE), carboidratos totais (CT), fibra em detergente neutro (FDN), carboidratos não-fibrosos (CNF), nutrientes digestíveis 
totais (NDT), coeficientes de variação (CV) e respectivas equações de regressão, ajustadas em função dos níveis de uréia 
das dietas experimentais

Itens Níveis de uréia (%)
CV (%)

Equações
0 0,5 1,0 1,5

Consumo (kg/dia)
MS 8,42 8,46 8,35 8,43 8,45 ŷ =8,42
MO 7,77 7,81 7,74 7,81 8,48 ŷ =7,78
PB 1,13 1,16 1,12 1,16 7,71 ŷ =1,14
EE 0,17 0,17 0,18 0,18 8,45 ŷ =0,17
CT 6,47 6,49 6,44 6,46 8,62 ŷ =6,47
FDN 3,39 3,41 3,37 3,38 9,54 ŷ =3,39
CNF 3,09 3,08 3,07 3,08 7,71 ŷ =3,08
NDT 5,28 5,29 5,24 5,25 9,19 ŷ =5,27

Consumo (%PV)
MS 2,30 2,37 2,32 2,31 7,40 ŷ =2,33
MO 2,12 2,19 2,15 2,14 7,40 ŷ =2,15
FDN 0,92 0,95 0,94 0,93 8,06 ŷ =0,94

MAGALHÃES et al. (2002a), ao trabalha-
rem com níveis de 0 %; 0,65 %; 1,30 % e 1,95 % 
de uréia na MS da dieta total de novilhos de ori-
gem leiteira, com peso vivo inicial médio de 300 
kg, também não verificaram efeito da inclusão de 
uréia sobre o consumo de MS, sendo que os ani-
mais apresentaram consumos médios de 8,93 kg/
dia e 2,55 % do PV. Dietas contendo esses mes-
mos níveis de uréia foram fornecidas para novi-
lhos Holandeses, ½ sangue Holandês-Guzerá, ½ 
sangue Holandês-Gir e Zebu e, similarmente, não 
se verificou efeito sobre o consumo de MS com a 
adição de uréia na dieta (RENNÓ, 2003). Nesse 
sentido, FEIJÓ et al. (1997) e SILVA et al. (1997), 

ao avaliarem o uso da uréia em substituição ao fa-
relo de soja para novilhos F1 Pardo Suíço-Nelore 
e Nelore, verificaram consumos médios de 2,17 % 
e 2,31 % do PV, respectivamente.

Os consumos dos demais nutrientes tam-
bém não foram influenciados (P>0,05) pela in-
clusão de uréia nas dietas, a exemplo do obser-
vado para a MS. Fato semelhante foi observado 
por RENNÓ et al. (2003). O consumo médio de 
FDN observado neste trabalho, de 0,94% do PV, 
foi inferior ao consumo de 1,2 % do PV sugerido 
por MERTENS (1994), como sendo o valor em 
que ocorre o consumo ótimo de MS para vacas 
leiteiras. 
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O consumo de NDT não foi influenciado 
(P>0,05) pelas dietas, sendo o valor médio de 
5,27 kg/dia. MAGALHÃES (2003) também não 
verificou influência dos níveis de uréia sobre o 
consumo de NDT, cujo consumo médio foi de 
5,71 kg/dia. Os consumos de PB e NDT prati-
camente atenderam às exigências desses animais 
para ganhos de um kg de peso vivo por dia que, 
segundo o NRC (1996), são de 0,814 e 5,38 kg/
dia, respectivamente.

As digestibilidades aparentes médias de 
MS, MO, PB, EE, CT, FDN e CNF das dietas, os 
respectivos coeficientes de variação e determina-

ção e as equações de regressão estão apresenta-
das na Tabela 5. A inclusão de uréia na dieta não 
influenciou (P>0,05) as digestibilidades de todos 
os nutrientes avaliados. MILTON et al. (1997), 
utilizando os mesmos níveis de uréia deste ex-
perimento, também não verificaram efeito da 
adição de uréia sobre a digestibilidade da MO, 
FDA e amido. RENNÓ (2003), trabalhando com 
animais fistulados no rúmen e níveis de uréia de 
até 1,95% da MS da dieta total, do mesmo modo 
não verificou efeito da inclusão de uréia sobre a 
digestibilidade dos nutrientes. 

TABELA 5. Médias, coeficientes de variação (CV) e respectivas equações de regressão ajustadas em função dos níveis 
de uréia das dietas experimentais para as digestibilidades aparentes totais de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), 
proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), carboidratos totais (CT), fibra em detergente neutro (FDN) e carboidratos não-
fibrosos (CNF)

Itens Níveis de uréia (%) CV (%) Equações
0 0,5 1,0 1,5

Digestibilidade aparente total (%)
MS 65,03 64,27 64,42 64,27 2,51 ŷ =64,52
MO 65,55 65,17 65,10 64,75 2,31 ŷ =65,18
PB 68,55 68,29 67,49 70,45 3,23 ŷ =68,58
EE 78,69 75,73 74,04 77,97 7,58 ŷ =76,60
CT 64,64 64,30 64,40 63,34 2,38 ŷ =64,24
FDN 49,54 48,03 50,77 48,33 5,90 ŷ =49,17
CNF 81,91 83,39 80,18 80,56 2,69 ŷ =81,66

MAGALHÃES (2003) verificou aumento 
linear sobre a digestibilidade da MS e da PB com 
a inclusão de uréia nas dietas, o que atribuiu, em 
parte, ao atendimento das exigências de amônia 
dos microrganismos ruminais com a inclusão de 
PDR nas dietas, por favorecer a digestibilidade 
total da MS. Já o aumento verificado na digesti-
bilidade da PB pode ser explicado pelo fato de a 
uréia ser considerada 100% digestível. 

SILVEIRA et al. (2002) destacaram que 
a inclusão de uréia na dieta promoveu melhoria 
na digestibilidade dos nutrientes, sobretudo na 
digestibilidade da hemicelulose. Todavia, efei-
tos positivos da inclusão de uréia na dieta de ru-
minantes sobre a digestibilidade dos nutrientes 
dependem da capacidade dos microrganismos 
ruminais em assimilar os produtos finais da fer-
mentação (HUNTINGTON & ARCHIBEQUE, 

1999). KNAUS et al. (2001), em ensaio com no-
vilhos holandeses, observaram que a utilização 
de uréia (1,8% na MS) reduziu as digestibilida-
des totais da MS, MO e dos CNF, em compara-
ção com a dieta-controle. Sabe-se, portanto, que 
o desempenho animal é primeiramente definido 
pelo consumo voluntário, haja vista que este de-
termina a quantidade de nutrientes ingeridos e 
que a digestibilidade é uma descrição qualitativa 
do alimento (VAN SOEST , 1994). 

Na Tabela 6 estão apresentadas as médias 
de ganhos de peso, o rendimento de carcaça e 
conversão alimentar, bem como os respectivos 
coeficientes de variação e as equações de regres-
são, obtidas em função dos diferentes níveis de 
uréia na dieta total. O nível de uréia na dieta total 
também não influenciou (P>0,05) o GMD, cujo 
valor médio foi de 1,05 kg/dia. Isso, de certa for-
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ma, já era esperado, uma vez que a inclusão de 
uréia na dieta não influenciou o consumo dos nu-
trientes e o desempenho animal, o qual é primei-

ramente definido pelo consumo (VAN SOEST, 
1994).

TABELA 6. Médias de ganho de peso (GMD), conversão alimentar (CA) e rendimento de carcaça (RC), coeficientes de 
variação (CV) e respectivas equações de regressão, ajustadas em função dos níveis de uréia nas dietas 

Itens Níveis de uréia (%) CV (%) Equações0 0,5 1,0 1,5
GMD (kg/dia) 1,06 1,01 1,06 1,09 10,47 ŷ =1,05
CA 8,04 8,35 7,91 7,92 12,20 ŷ =8,07
RC (%) 49,48 48,16 48,85 48,28 3,53 ŷ =48,72

Em dietas contendo níveis de 0,70%; 0,95% 
e 1,2% de uréia, THOMAS et al. (1984) não ve-
rificaram efeito da adição de uréia sobre o GMD 
dos animais, registrando valor médio de 1,29 kg/
dia. MAGALHÃES et al. (2002a) também não 
verificaram efeito da adição de até 1,95% de 
uréia no GMD dos animais, registrando valor 
médio de 1,18 kg/dia. VALADARES FILHO et 
al. (2002), em artigo de revisão, concluíram que 
a uréia pode substituir totalmente os farelos pro-
téicos em dietas para bovinos alimentados com 
níveis moderados de concentrados e com poten-
cial para ganhos de aproximadamente um kg por 
animal por dia.

No trabalho de SILVA et al. (1997), a subs-
tituição do farelo de soja por uréia não afetou 
o GMD de novilhos Nelore, quando o volumo-
so era silagem de sorgo, apresentando GMD de 
1,02 kg/dia. No entanto, em ensaio com animais 
F1 Pardo Suíço-Nelore, a substituição de 0%; 
50% e 100% do farelo de soja por uréia promo-
veu diminuição no GMD, com valores de 1,57; 
1,41 e 1,24 kg/dia, respectivamente (FEIJÓ et 
al., 1997). OBEID et al. (1980), trabalhando com 
substituição de 0%; 50% e 100% da soja grão por 
uréia em ensaio com novilhos Nelore, observa-
ram redução no GMD, com ganhos de 1,08; 0,96 
e 0,77 kg/dia, respectivamente.

SILVA et al. (1999) recomendaram, para a 
terminação de novilhos Nelore aos 36 meses, o 
uso da uréia em maior parte ou como fonte ex-
clusiva de nitrogênio, uma vez que, associada ao 
grão de milho e à silagem de sorgo, apresentou 
desempenho semelhante ao farelo de soja, po-

dendo permitir maior retorno econômico. Fato 
semelhante foi observado por FERREIRA et al. 
(1996), em ensaio com animais mestiços (HxZ), 
com peso vivo inicial de 350 kg, quando substi-
tuíram o farelo de algodão por uréia.

A CA também não foi influenciada (P>0,05) 
pelos níveis de uréia na dieta, apresentando valor 
médio de 8,07. MAGALHÃES et al. (2002a) veri-
ficaram CA média de 7,66. MILTON et al. (1997), 
trabalhando com animais de alta capacidade gené-
tica para ganho de peso, observaram efeito qua-
drático para o GMD e a CA, com o aumento dos 
níveis de uréia na dieta. Esses autores estimaram 
nível ótimo de uréia na dieta total de 0,9%. 

De maneira similar, o RC também não foi 
influenciado (P>0,05) pelos níveis de uréia nas 
dietas, verificando-se valor médio de 48,72%. 
MAGALHÃES et al. (2002b) encontraram RC 
médio de 52,10%. 

Diante do exposto, pode-se afirmar que 
houve equivalência nutricional entre as dietas, 
uma vez que a inclusão de uréia não influenciou 
o consumo ou a digestibilidade dos nutrientes, 
bem como o ganho em peso, a conversão alimen-
tar ou o rendimento de carcaça.

CONCLUSÕES

Níveis de até 1,5% de uréia na matéria seca 
da dieta total podem ser utilizados nas formu-
lações de dietas para terminação de bovinos de 
corte (HxZ), sem comprometimento do consumo 
ou a digestibilidade dos nutrientes, bem como do 
desempenho animal.
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